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A POLITICA

Desde a infancia do consti-

tucionalismo portuguez até 185] .

atravez das ambições pessoaes

que minaram a boa marcha do

systhema representativo, Por-

tugal vivera na mais completa

das anarchias que retardam

sempre toda a ideia de progres-

so e liberdade.

As questões de interesse ge-

ral não se liquidavam no par-

lamento, resolviam-se, ao cla-

rão da polvora fratricida, nas

Bernardas civis.

A boa semente do progresso

e da industria nacional até ao

nuno de 51 não ousàra reben-

tar à ílor do sólo portuguez,

porque o vento da anarchia po-

litica lhes queimava os primei-

ros rebentos.

Os governos desde 22 succe-

deram-sc e reconstrulram-se,

como se teem succedido os go-

vemos do actual reinado; e os

homens da então, nas horas va-

gas das luctas militares, discu-

:tiam simplesmente os seus ac-

tos pessoaes e muitas vezes as

:suas palavras!

A passagem pelo poder limi-

tava-se unicamente a reformar

quanto os antecessores haviam

feito, de bom ou máol

Homens notaveis pelas suas

;qualidades e merecimentos pes-

soaea, desprezavam todos os fa-

ctores «aproveitaveis que podes-

sem da-r unidade aos principios,

base indispensavel a um parti-

~do que pretende escalar o po-

.der e governar um paiz.

Estudavam-se.entào, no cam-

'po exclusivo da abstracção e das

:theorias, os problemas politicos

dos aliarrabios londrinos, cogi-

*tando o meio de os transplan-

~tar para este paiz; faziam-se

largos estudos sobre a econo-

mia social e politica na Europa;

c as obras politicas de liastiat

vieram encontrar nos politicos

posteriores, verdadeiros apai-

xonados. A forma litteraria em

que eram redigidos os docu-

mentos politicos, ainda hoje é

?um primor; vivia-se da estheti-

ca e das liberdades publicasl

Os documentos do duque de

Saldanha, dirigidos aos gover-

nadorescivis pedindo-lhes a ad-

]tcsão ao movimento militar,pre-

meditado contra o ministerio

do conde de Thomar, e um bi-

jou na forma e no palavriadol

Abençoados tempos!

E logo que fallámos no con-

de dc Thomar, caunalisantlo

para outro rumo as ideias que

tinhamos em vista expôr hole,

não vem fora de proposito fa-

zer uma excursão historica so-

bre o partido regenerador.

O conde de Thomar estava

chumbado ao poder e o duque

de Saldanha, obedecendo ao nu-
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' to! dc D. Maria lI, e tendo uma

preponderancia indiscutível so-

bre as milícias, vinha até ao

Porto, preparando por toda a

parte a revolução, predispondo

os animos contra Thomar.

Os planos de Saldanha sur-

tiram effeito e o conde de Tho-

mar cae estrondosamente.

Fontes Pereira de Mello,um

doido por Saldanha, eleito de-

putado por Cabo Verde, ascen-

de no ministerio Saldanha a mi-

nistro da marinha a 7 de julho

de 1851.

Este ministerio reforçado

pela tactica politica de Fontes

e reorganisado pelo braço ro-

busto de Rodrigo da Fonsecal

encctou uma verdadeira obra

de regeneração adentro do paiz.

Reformas (lc toda a ordem,cons-

trucção de estradas, reparações

de vias publicas, organisação

dos estabelecimentos scientifi-

cos e industriaes, rompimento

dos primeiros caminhos de fer-

ro etc.

Em 59 Serpa Pimentel era

ministro das obras publicas no

ministerio Terceira-Fontes.

Annos depois Hintze Ribei-

ro, João Franco, Julio de Vilhe-

na e outros eram os satelites do

grande e inolvidavel politico

Fontes Pereira de Mello.

Mesmo depois da morte de

Fontes, o partido regeneradorJi-

beral mas solidamente conser-

vador, mereceu sempre as boas

vistas do Paço, dispondo da ma-

xima confiança da corôa.

Na passagem das redeas do

governo regenerador para as

mãos de Serpa Pimentel pela

morte de Fontes, a regidez e a

disciplina que ao partido déra

Pereira de Mello, recentiu-se

immenso n'essa successão.

0 partido regenerador come-

çou. pois, a declinar com Serpa

Pimentel, e Hintze Ribeiro her-

dou o commando d'um exerci-

to disciplinado ainda. mas jà

enfraquecido e descontente.

Hintze Ribeiro, estadista de

superiores qualidades, nào ti-

nha aquella auctoridade e urba-

nidade que emolduraram o ca-

racter de Fontes.

João Franco não reconhecen-

do em Iiintze Ribeiro qualida-

des politicas superiores às suas,

algo despeitudo e olfendido na

sua dignidade_ com um tempe-

ramento irrequieto, sentiu-se

fadado para novos destinos e

desmembrou-se do partida_

O velho partido regenera-

dor n'este mar encapellado da

sua vida privada lançou entao

mão da melhor taboa que so-

brenadava a ñor d'agua, e Julio

de Vilhena, já velho, mas sem-

pre ambicioso e consciente dos

seus meritos intellectuaes, que

sào muitos, mas dcsconhecendo

as ambições dos seus subalter-

nos, que eram muitissimas, as-

sume a regedoria do velho pat-

a tido dc Fontes.

v prosapias, talvez

Director e l'mprielario

AMADEU PEIXOTO PINTO LEITE

Cunqmsição e lmpl'HN'SÕO-THL (lo OVARENSE

-* Rua da Gracu=OVAR 9.a-

Eleito chefe a 12 ' de outu-

bro de 907. viu cair João Fran-

co, politicamente, ao lado d'um

rei que caiu para sempre n'um

athaude; viu erguer-se Ferreira

do Amaral, e Viu-0 cair aos pés

de Campos Henriques; desce

Campos llenriqucs e das cinzas

d'essa phenix rebenta o minis-

terio Sebastião Telles, Sebastião

Telles càe no cadoz do olvido e

afllora risonho Wesceslau; final-

mente \Venceslau recolhe-se à

privada e ergue-se deante de

Vilhena o nariz rubicundo e

obtuso do sr. Beirão.

Effectivamente sr. Vilhena,

para quem tem brios e consci-

encia dos seua merecimentos.

andar assim a capar grillos du-

rante tanto tempo, é forte.

Se o partido regenerador

estivesse mais unido, e os srs.

Campos Henriques e Teixeira

de Sousa não tivessem tantas

que o sr. Julio

fosse chamado aos destinos do

governo em vez do sr. Beirão,

não obstante as regedorias da

Anadia.
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A'obrica das boas festas

O «Regenerador» saiu, co-

mo todos sabem, no dia 25 de

dezembro de casaca e luvas no-

vas, com quatro paginas extra-

ordinarias e duas bellas gravu-

ras sobre o Natal de Christo.

' Cá o Frei Lucas enterrado

até às orelhas nos seus servi-

ços e trabalhos quotidianos, só

de afogadilho e à ultima hora,

poudc levar a cabo a imposição

que lhe ñzoram de ajudaraRe-

daceão niesses serviços.

Fez Frei Lucas quanto pou-

de e o melhor que soube dean-

te d'aquella urgencia de tempo

que lhe estipular-am.

A «Patria» que lá do alto da

sua sapiencia não tem querido

olhar para a humildade jezuití-

ca do nosso jornal, tem feito

vista grossa e vista curta sobre

o «chenerador».

E ninguem lhes leva a mal,

tanto a ella como aos outros pe-

riodicos da nossa terra, esse

desprezo e essa prosapia.

Nós cá vamos andando de

vagarinho como o caracol, di-

VOrciados das libardades par-

tidarias que teem feito d'Ovar

uma roça de negros, mas de

mãos dadas com o bom senso

que não devemos arremessar

do espirito e com o amor á nos-

sa villa que não deixaremos ar-

refecer no coração.
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X0 corpo do jornal, a 60 reis :i linha, largura d'ums columna

Amruncios e comrminiczulos. iii) reis; repetições 25 reis

Annuncius permanentes, contact-.to especial

Us srs. assiguanles leem o abatimento de 235 por cento

Preço de carla jornal avulso '720 I'cis

Aéfamr
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espirrar directamente (para 'não

romper o pacto) vao-sc remor-

dendo indirectamente contra a

attitude religiosa e conservado-

ra do «Regenerador» e contra

o sachristão dos sinos do Natal

que apenas sabe fitar o chão.

Se exceptuarmos uma ou

duas pennas, que raramente na

«Patria» colaboranr(e que teem

ventilado questões de interesse

local com toda a urbanidade e

veracidade) c que o Frei Lucas

não conhece nem cura de co-

nhecer, todas as outras são d'u-

ma vulgaridadc e d'uma chateza

supinas.

Repugna-nos muito_ e até nos

coni'range às vezes estar sem-

pre a levar tudo para o campo

do ridiculo que detestamos.

E' uma entorse que se faz ao

nosso espirito obrigar-nos a

trazer sempre nos _bicos da pen-

na o riso de Mephfstopheles.

Francamente. não gostamos.

Preteririamos. antes, sem-

pre em procura de novas luzes

e desejosos de ampliar os hori-

sontcs de meia duzia de conhe-

cimentos queo nosso trabalho

pesãoal nos'tem dado parcamen-

te, que os jornaes da nossa ter-

ra se apresentassem bem feitos,

bem dirigidos e redigidos, em

lucta aberta sim. mas n'uma

lucta leal e tolerante.

Podem-nos objectar que es-

ses jornaes não precisam de Iu-

ctar comnosco, que sômos in-

dignos das suas replicas e até

dos seus reparos.

Concordamos. Mas nós é que

não prescindimos de reparar no

que elles dizem ao povo.

Não perscrutamos nem que-

remos perscrutar quaes os mo-

tivos que deram á luz o «Rege-

nerador». Mas quando assenta-

mos praça n'este exercito e quan-

do 'uràmos bandeira n'este

idea , não foi por motivos poli-

ticos_ que odiamos a politica,

nem por vaidade pessoal, que

não temos infelizmente de que

envaidecer-nos; foi tão só-

mente por amor á nossa terra

que vai sendo pervertida por

tantos escribas e por amor á

verdade que se vai ministran-

do t-:to deturpada ao povo a que

pertencemos e em cuÂas tradi-

ções vivemos embala os.

Por isso é que afñrmamos

que não deixaremosá rédea sol-

ta toda essa malta de escribas e

incompetentes, a quem fallece

auctoridadc e sciencia. dizer

quantas tolices, asneiras e in-

convemencias querem nos seus

jornaes, sem o correctivo pre-

ciso.

Isto não é espirito apepina-

dor. não!

Oxalá que todos nos, nortea-

dos pela mesma verdade_ tra-

tttsscnlüs de orientar o povo no

caminho do bem_ do verdadei-

ro civismo, qUe seria dirigil-o

pelo espirito do verdadeiro

Pois a c-:Patriav não podendo I amor à patria e estimolal-o pe-
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Regenerador Liberal

   

a . ' 5 J_›si'°lístev;io teve que

falei'.

José Este 'ão não fora um
. grande tribuno deguellas aber-

a- . - tas e gucdclhas ondeantes a

commovcr um audictorio, arre-

batando-o. conduzindo pela voz

da eloquencia barata a .acceitar

as suas ideias ou n commungar

E' assaz conhecido o nosso
rilão popular de «pequenino se
torce o pcpín0»; pois bem, se
os paes de familia não tiverem
cuidado em começar corrigindo
n'esta idade os filhos QUe a Pro-
videncia lhes confia, breVemen-

te terão motivo de sobra para se
arrependerem da educação que

 

  

               

   

   

  

Bôdo aos obre's da I ' -'
_ .a. puxo .Julianne cs-

y MIG_piríto de nacionalidade.

z'a d Ovar

_._____.Quanto obrinha ou o'brica

das boas festas (lo jornal anil-

iwñli;.'_ín:=o\, ::mu-chico e jacoblno Sniscripção
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ara os hres da [rea z' ' .

une :ao chama a o Min-Ear, ursg'ao n08 SPU-9 Pl'ecouce'tos- Jose E5' deram aquelles ten““ Seres' p po Due la d oval.

do Partido ¡'t','›u/›i.c(.-;:a, nada tevão @Pa um Parlamentar dm' comquamo se afirme que a
Os sulisimiptnres tiram desabrigados

de dar as boas festas, aos seus ami-

gos,uo Natal: '

;Wul'SnlnH dizer porque soltíses

z** ::e discutem. lamentam-se_

ou horrii'nm-sc com o hyssope

tincto de logica fórtc e de verbo

ardente, cru um politico temi-

vel, um monarchico correcto,

creança n'aquella idade não tem
ainda o pensar formado_ notar-
se-ha no entanto que o querer-eu'ç-;istwn do ticsdcm. nao nceeitando a republica_ co- se encontra já assaz desenvolvi- Transiiorte reis 5:400

le) nim e apt-pinar a ques- Ino Latinolloclho, innsaflirnmn- dO.
_ _ G P

300

t' n. t' _lãillar sem papas na Jin- do n'um discurso: «talvez ama- Alguns paes de familia veem . ' ' ' ' ' *' ' °' ° '. ' - ' ' ° '
a. g_ i-nm dncnn'lcnins na mao. nha se diga que sou republicn- _no pequeno ser uma especie de Padre Manoel Lyrlo. . . . . 300

, . 3,., gmmmutim na tal 110;. .. o nome não tem foalda- _idolo_ ao qual julgam dever José rum”, ncgauadO_ 200

.; nim lia pormguoz na de; mas eu não sou 'republica- obedecer, satisfazendo-lhe todos _1050 da ¡gb-mma. __ _ u __ ,500

r' 4;¡ cm .questàguunào .ltarnc- no. nem esse nome u de apete- os desejos e caprichos. h.-néio no arrasando da obrica; cer no nosso paiz.» (Discurso, Aos cmco annos d Idade _a (cominuw1:-1 audição nas duas colum- à' abril, 37')
palavra mais commumente em-. U'lllulzl da obrica! Era um Demosthenes, que pl'egada pela creança é «que- W...

Que resta 'da obrica? appareeia como uma' sombra ro.»_
'Fica uma obricaenadamais: negra deante dos atrevimentos hlla está profundamente con- à““

da diplomacia franceza, como vencida que basta desejar uma - d h -

“RÚYÍFICÚW (Wim) , na celebre questão Charles et coisa, para a poder pOssuir, lo- cmsas o cancel o
IUMÍCGÇÚO PW'ÍOd'r"" (“dll Georges; .era um parlamentar go de seguida. Para isto imagi-í'm'Ni'HÍm ÍUI'ÇUS ¡17101'¡("'03(°°r' politico, que se defrontava com na ser apenas necesarxrio esten-

-

ro preto) '

tl¡?*°¡70:u das prelibaçõm d'a-

¡rm z-içla ('cysne branco)

a consciencia sonha (Kant).

Garrett na camara e um solda-

do arrojado que desembarcam-1
no Mindello e jogava a vida em
nome da liberdade.

Justa é. pois, esta manifesta-

ção que os aveirenses tributam
ao seu conterrnneo, um dos vul-

tos mais distinctos e de mais

destaque na historia do seculo

19. em Portugal.

Pena é que n'estas manifes-

tações de-patrioüsmo se queira

Sempre envolver a política, a

intriga e os .idéiaes religiosos

de cada um.

der o hracito e _ abrir a mãosi-
nha. Não pensa que outras dif-
ticuldades se oppõem, innume-
ras vezes, a que ella disfructe
a posse'de 'qualquer objecto e,
se onsam dizer~lhe que para tu-
do é preciso dinheiro, ella sabe-
rá responder:

'

Estamos n'isto. Não podemos
pugnar contra toda a casta de:
abusos *que por ahi se commet-
te com detrimento, da satlde'
publica, asseio, hygiene e pro-
gresso d'esta malfadada villa.

As curtas e boleadas-para
evitar contusões em tanto me-
lindre que por ahi se 'estadeia e
medra-as curtas e boleadas
verdades que d'aqui temas ati-
rado para o meio dos .nossos
adormecidos conterraneos,veem
sendo recebidas de máu modo
por alguns honrados meticulo-

A «erudicão é supinamente

de ;opilaatez Loisy. Chrisosto-
mo, Baudelaire (com o seu'ca-

cr7'ziho de paz-«des -ílenrs du

mal 0:); Sagas, franco-mação sem

eir'u "em beira ,(nem ramo de
figueira); «..Tomaz Hobbes com o
seu latinzl

E tudo isto para se chegar à
Bati. 'cu Nan, ¡'_Torre de mm*-

,7'I'm da ldciu o Heroe-dus

.palabras Itarmonius quiz -editi-
ea r sobre os escombros do Va-
tie-año?

Supremo e ultimo argumen-

  

    

   

   
  

«O papá tem.»

Nos crendos habitua-se aver

uma casta de gente obrigada a
servil-a. Imagina que só para
isto 'elles nasceram e não se in-
commodará muito em lhes fa-
zer sentir a humildade da sua
condicção.

Desde que a creança teve
consciencia de si viu-se cer-

cada continuamente, de todas
as commodidades e de todos os

cuidados.

.Seus paes de nada se esque-

joão da Esquina.

:
:
a

' HORAS D'OClO
M

N.“ 12

prensa diga d'ellesuma manhã
o que elles andam fartos e cane,
çados d'ouvir, à moda dos merii'”
cadores, dias e dias seguidos,
annos e ,annos até!

'Oafàcto de aqui termos falla-
do d'umas escorrencias pouco

 

to:

Queira o leitor tornar a pe-
gar ;2a. «Pat-ria». :deqninta feira,

tornar a ler as «boas-festas» e

A elias o exílio, os ultrajes e o ti-

tenha, depois. de tantot-rabai'ho,
a caridade de não nos chamar
índulgenie nas nessas aprecia-
ções.

Veja, .medite, leia, releia e

verá depois-com que nojo não

teria dc pegar na penna para o

Bizzocm'o d'hoje o

Frei Lucas .

 

O cenienario *de

José Estevão

'E' sempre grato no povo
relembrar' os factos memora-
vcis da sua historia e Sempre
grato às povoações registrar os
anniversarios dos seus filhos,
que avgloria e o genio bafeja-
ram.

.
A cidade de “Aveiro, nossa

visinha. cidade antiga. patrioti~
ca e liberal_ não esqueceu a da-
ta do nascimento do filho mais(
augusto e mais benemerito7 que
viu a luz do dia n'este districto.

Com mão prodiga semeou
José Estevão na historia moder-
na portugueza a semente de to-
das as liberdades, soffrendo por

nir das armas; com mão prodí-
ga derramou sobre a cidade,
::no mz'io, tudo o que de bom e
d~ oi-ogressiw) tem hoje .\vciro.
l .._.;ella cidade tem-lhe pago
o.. carinho, em amor e fideli-
dade. todos os sacrifícios que r

 

'Um desgraçado taberneiro_

homem de letras grossas e poug

cas vistas. mas honradinho, ti-

nha no seu estabelecimento .vi-

nlms tintos de pas-to, que i

vendendo segundo os fregpe-i'
zes pediam.

Acontece. porém_ que se acha

agora ralado em extremo, pois~

que tendo vendido todo o que

tinha do preço de 30 reis o li-

tro, lhe ficavam sem procura,

1:500 litros de 20 reis, 1:000 de
35 e 1:('00 de 40.

Venha um conselho para _ o

pobre ta berneiro.

Ahi tica, o pedido em _seu i
nome.

Resposta ao numero ll:

Valium 662:000 reis

Figuoira da Foz.

M. E.

M

Pela familia

_4._

«Une mauvaisc edu-

cation compmmel plu-

sieurs generationsa

(Brueys)

I

A partir dos tres annos po-
de-se, seguramente, contar já
muitas czeanças _ na calliegoriu
dos ¡na! erradas.

'ceram que podesse fazer-lhe fal-
ta; deram-lhe tudo o que julga-
rarn ser preciso para sua -crea-
ção: '0 util e até mesmo o su-
perfluo, esquecendo, as mais
das vezes, de lhe dar o «neces-
sario»: a educação. D'aqui pro-
vem o funesto egoísmo em que
a creança se cria e que, quando
ella fôr joven. tão mas conse-
quencias lhe acarretará.

E' na infancia que a mãe de-
ve intervir na educação de seu
filho não se permittindo descan-
ço emquanto não conseguir fa-
zer conhecer ao homemsinho
que nem todos foram bafejados
pela fortuna. que o numero dos
infelizes é deveras grande e que,
emqunnto elle tem tudo o que
lhe apetece, outras creanças ha
que desejariam um boccadinho
de pão e nem isto sequer pos-
suem.

E' então que a mãe deve ve-
lar com mais cuidado sobre seu
filho e ir~lhe formando o cora-
ção, inspirando-lhe sãos e no-
bres sentimentos e expulsando-
lhe todo o egoismo que por veu-
tura d'elle se lenha apoderado.

AprOVeite todas as occasiões
para lhe poder suggerir acções
boas! um pobre que passa e a
quem se envia a creança com
uma esmola; um infeliz doente
para cem quem se tem palavras
dc conforto e phrases de com-
paixão, e a creanca começará
pensando na sorte triste dos ou-
tros, interessando-se _por elles
e procurando 'fazer-lhes o maior

bcin que puder.

AlbertinIzo .

à
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chei'rosas, que alguem canali-

sou para uma das ruas mais

centraes da villa, rendeu-nos
uma devolução.

Entao fizemos mal em dar o
grito d'alarine contra um outro,
que pode prejudicar centenas
de vidas? E' crime, com que al-
guem possa offender-Se, dizer à
camara: olhe qize em tal parte
ha um quidam que faz da rua
sargela das iummndicies,que não
pode suportar em casa?

Se é, digam-n'o bem altO'
aquelles a quem compete velar
pela integridade das leis e vida
dos cidadãos.

Se é virtude... social fazer
das ruas da villa cova de retra-
te, acabe-se com previlegioe: o
direito é cgual: venha toda a
gente despejar ali o seu bacia!

Mas não. Isso seria conver-
ter uma villa, onde todos que-
rem passar por gente de asseio
e civilisação n'um povo de la»
trinarios. n'um montado de ga-
do de vista baixa, cujo maior
regalo é chafurdar na lama, co-
brir-se. de immundicies.

A isto não haVemos de che-
gar nós. por mais que para is-
so queira concorrer meia duzia'
de munícipes.

E' precwo que amemos a lim-
peza., e detestemos todos esses
crimes d'alguns particulares e
da uuetoridade, que veem tra-
tando as ruas d'esta populosa
villa, como se fossem a viella
da Neta ou as trazeiras do Po-
ço de Baixo.

Por isto é que nos havemos
de pugnar n'esta secçàosínha.
Se os porcos nos não poderem
ler, bao de estimar a nossalci-

\

sos, que não toleram que a ím-' '



 

1

pelo pao.

0 polire vae a erguer-se, tactêa o

30101 apalpa de novos.,

Tinliam-n'o rouhadol

Os olhos innnedeeein-se, cae um

rio de lagrimas.. . e cada lagrima pa-

l'ece um diamante da coroa da morta.

_Venha meu pael

:A malvadez d'um só mau trans-

terna as boas obras de muitos bons!

1u ra ns que estimam no que ella

vale, n limpeza.

E lin :ln resultar- muito util I

' esta nom-::1 campanha, o que afi-

nal resume todo a nossa maior

gloria e proveito.

W

:0 cego da flauta

(versão livre do castelhano)

F. L.

(Conta para 0 dia de Reis)

' BOLETIM ELEGANTE

 

A neve eae e o cego toca flauta

sentado nos degraus granitices da por-

ta da Cathedral. D'onde a onde inter-

rompendo a musica: «No dia dos San-

tos Reis, uma esmolinlia ao pobre ce-

gol» _ _

Os transeuntes passam indill'eren-

tes, sobrecarregados de brinquedos

para os tillios. . .

Mas o neguinho tem filhos tam-

bem, lillios p'alidos, nusinhos e es-

qneletices; filhos que brincam, por

serem pequenitos, nas sargetas da

vietla da-sua miserrima morada.

Porem e feliz o cego; a tarde cor-

reu-lhe propicia e a noite entra bem

porque a caridade dos homens_ tem-

se lembrado da miseria do infeliz; de

quando em VUZ pega no_ instrumento

'de metal poisado aos pes, em compa-

nhia d'algumas moedas de cobre.

Em breve chegará a filha mais ve-

t'llia, a de cabellos dourados e faces

de cera para o_ eonduzir a casa. . .«Pn-

*bre riu-.ak pobres Gilles;- ñcae tran-

quilles meus iilhinhos;a vossa palidez

_não ê de enfermidade que naese cn-

re, e'de fome que se cnrará esta nei-

:te.» .

íEstà a chegar minha filha para

?buscar-me d'aqni. de adro da egreja,

mude me deixou-esta manhã.

(ls tilhos do cego não teem mãe,

-mori-eu; vivem sós :i mercê. da cari-

dade nos visinhos, cmquanto o cego

pede esmoiu, alimento do dia seguin-

tic. No espirito do infeliz perpassa um

'-mundo de felicidade. N'aquella noite

irao tirar muito contentes; terão co-

mida. em abnndancia, terá o seurbrin-

quedo barato cada um., ainda que en-

louqueça-de alegria. ' _

Depois de eeiadinhes, ;usarão 'o

«trapo» a pinhões na pedra morna da

lareira, Útil se eupodesse ao menos

:ter vista uma hora para .gosar esta ho-

.ra da'l'elicidadel “- '

Sem duvida que as brazas 'acesas

'do hrazeire hão; de parecer, aos meus

iñlhlnlto'r'., a coroa d'enro e diamantes

que Deus -pozera Sobre a fronte da

.minha'espesa no dia da sua entrada

.no paraizol

Ouve-se de novo a flauta, a neve

eae, o transeunte passae as estrellas,

'rompem a neblina corrada, como la-

grimas celestes que se congelem ao

«cana

   

  

  

     

   

 

   

  

    

  

  

 

Passou o seu anniversario

natalicio no dia 2 do corrente

o nosso jovem amigo e corres-

> pendente em Pombal, J. d'Amo-

rim Pessoa.

:No dia 9.4 do pesando o er:

Manoel Maria Ferreira Regnilu-

do.

_Hoje completa 62 sas'onm

dos- outomnos o nosso velho

 

Notícias

 

Bombeiros Velanlarios

Realisorr-se no dia .-l do corrente

da fundação da Associação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa. E”

uma festa simples e muito sympath'i.

ca'a todo o vareiro, que desde sem-

pre professor¡ por essa humanitaria

corporação. tão dedicadaao bem com-

mum e toda desprendida do interesse

vil, grande 'admiração e carinho.

Por isso a vemos sempre tão con-

corrida, sobretudo do elemento le-

minino que lhe imprime um tom de

deseul'ado e uma peculiar graciosida-

de que a fazem estimar em muito e

amar mais ainda.

Na turma 'dos annos

romperam as _primeiras manil'estaeões

. festivas da excellente banda «floa-

União» que com os primeiros raios

de sol percorreu as ruas da villa.

A's dez horas “toda a briesa cor-

pm'ação, envergando as suas fardas

marciaes, foi assistir, soh forma. á

missa conventnal, a missa dos Born-

ne, é uma verdadeira missa de gala,

tal o luxo e esmero de (ctoiletten, em

que todos os annos prima a sua nn-

merosa assistencia.

Em seguida procedeu-se no thea-

tro Uvarense á Costumada sessão se-

lcmne. que revestiu brilho desnsado.

Neila foram descerrados dois re-

tratos, feita a consagração de dois be-

nemeritos a que a ASSociação ' muito

deve: os 9x3““ srs. Manoel Barbosa

Brandão e João .lose Alves Cerqueira.

Usaram da palavra o digno presi-

dente da sessão Castro Vidal, sub-

inspector primario, dr. Soares Pinto,

dr. Chaves_ dr. Almeida, dr. Sobrei-

ra e o academico Antliero Cardoso.

pondo em relevo a nobre generosida-

de do primeiro henemerito, que de-

positou no cofre da Assuutação a im-

portante quantia de malware. e as

altas faculdades detrab'allio do segun-

do, que tem feito prngredir eum a

sua prodigiOsa e intelligente activida-

de corporação lilo benemon'ente, e t'a-

zando salientar que foi ella o prime¡-

ro passo lirn'ie que n'esta villa se deu

para o movimento associativo, que tão

promettedor ;a alii se desanlia.

E a almada pobre cego caminha

:sempre faltando com os tilliinlios,

eum sua esposa, com a corüa douro

«e diamantes _

«Din !nero chegara minha filha...

'eia 'tazendo o orçanwnto d'aquelle

dia de felicidade domestica. Seis vin-

:tens de pão e um tostão de vinho. 011-

-ze; pente-e -vin'te de ameudeas, deses-

:sete; os ounleites são para por nos

:sapatinhos-do menino... Pobre Lui-

lzitol (as sapatinhos iii estão rolos. . .

duas achas, desenovel Luine que che-

;gue ate a meia noite e que nos aque-

*ça 'a todos. .

E mesmo queialle o mundo, uma

boneca de tostão para a minha boa

Etnilinha, quatrocentos e oitenta reis,

quanto a caridade :monyma dos hn-

mons entregou hoje :i alegria d'mna

faniilial»

Chega a lilliinlia mais velha de ca-

bellus d'onro e fatias cor da neve.

Tnnlhra a vosita L“:lllílltlll rlmmzimlo a

vam de prestar-lhes U H'. Ál'r'e's Cer-

queira por si e o sr. dr. Soares pelo

.~. _t--ir 3.- . _ . .
Aàl'"l“'““¡ a "4"": que "mm i dre Antonin Dinis Borges.

a festa .conimemomtiva do 43.“ anne -

anteriores .

l

l

l

amigo José Ferreira chall'àdb'r'

heiros, que apesar de não ser Solem- -

Regenerader Liberal
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sr. Manoel B. Brandão, que. não pn-

dera assistir, foi encerrada a sessão.

A' noite houve esisectaculo elle-

ct :ado por nina nova tronpe de

amadores_ .pie se propõe tomar, com

o nosso mais vivo applause, o logar

que deixou devoluto a defunto «Folio

e Gaita».

Foi esta a chave da simpathica

festa, e dizem ter sido d'euro, pois

motivos invencívelnmnte adversos ao

nesse desejo não nos consantiram

que asmstissemosao encantador sarau

theatral.

No entanto apresentamos os nos-

sos aninprlmentos de telrcitaçõos ;i

::eva !roupa rem votos sinceros de

que este tenha sido o ínicio fecundo

e não o termo dos seus trabalhos sce-

nieos.

::a

No(as -

A casa material d“incendios os-

tentava-se cupnelzosamnnle engalana-

da com verduras e troplieus.

Durante a missa a pliilarmonica

«Boa União», que tambem se intitula

dos «Bombeiros Veluntarios» , , execu-

tou com agrado bellos trechos.

O dia 1 foi um dia lavado de cla-

ro sol. sereno, liinpido e saudoso co-

mo uma tarde de outomne dihorisen-

tes luminosos, amenes e profundos.

Nasessão solemne vimos 'entre

a numerosa assistencia os srs. Presi-

dente da Camara¡ administrador do

concelho, drs. Fidalgo, Jose d'Almôif

da, Pedro Chaves, _Salviauo Cunha,

Duarte do Amaral; e os srs. Padre

Borges, Delfim Braga, Angelo Lima.

Antliero Cai-doer), Valente Compadre,

Isaac Silveira, Nunes Branco, Escrivão

de Fazenda, Antonio Valente, etc.,

etc. ' ' ›

A' noite, nos intervallos do espe~

ctaculo, executou primorosamente al-

gumas peças selectas a distineta or-

chestra ultimamente organisada sab a

regencia du sr. .leão Alves de Cer-

queira.

_rd-oc»

 

Fellecimentos

Falleceu no dia 31 do p. p.

o sr. Antonio Maria Duarte Pe-

reira, sobrinho do nosso pre-

sado amigo Padre Francisco

Marques.

A sua reverencia e illustrc

familia o nosso sentido pesume.

_Em Guílhovae a sr." Marin

Joanna Costeira, extremosa mãe

dos nossos bons amigos Fran-

cisco e Manoel Costeira. Seu fu-

neral realisou-se na tarde do

dia 3 do corrente. '

Sentimos.

. o ,

Sermão da Balla

Ilão de. ser annuztcindas no

proximo domingo pelas 3 horas

da tarde, nn cgrejn matriz d'ee-

tn villa, ns intlulgcncius e pre-

Vilegios da Bulla da Santa Cru-

zada.

E” orador o reverendo Pa-

 

llaplisada

~ Realisou-sc no dia 29 do pus-

sudo mcz, na egrcja matriz, o

d um sobrinho do nosso presa-

do assignnnte e amigo Padre

Manoel Vieira Leite. Forum pu-

drinhos este nosso amigo e a
sr.“1 Rosa Maria d'Oliveirá, avó

materna do recemnascido. que

recebeu o nome de ManOel.

w

Aferição

Está desígada a letra S pa-

ra a nterição dc pesos e medi-

das deste nuno.

W

Pedido

Fazcmol-o aos nossos assi-

gnantes: que nos participem se

lhes não é entregue com regu-

laridade o nosso" jornal, a fim

de providenciar-:1103.

ÁNNUNCIÚS
_M_

AGRADECIMENTO

M_.

Irmãos, tios e primos de

Antonio Duarte Pereira.'fallec1-

do a 31 de dezembro preterito,

agradecem, penhorados, a todas

as pessoas que'os acompanha-

ram na sua dôr por occasião

d'aquelle' fallecimefnto.

Ovar, 5 janeiro 910

Manoel Duarte Pereira

i Jose' Marques da Silva Pereira

Tioe e primos

 

'EDITAL
Julio Cesar Ribeiro d'Almei-

da, capitão do porto d'Aa

veiro, etc.

Faço saber:

__ L°-Que o prnso para

Vistos nos titulos t de registo

de propriedade e reforma

das matriculas dos barcos_

'do pesca no anno de 19.40 ter-

mina em 3¡ de março.

.°-Que o mesmo praso

para os barcos de recreio,

moliço, hervas e serviço de

portos e rios tenmi'na em 30

de junho. .

'fi-Que as licenças _para

apanha de moliço no mesmo

anno' de ÍQIO, custarão 1,6500

reis por lO me'zes uteis c 750

reis por moles., mais os'

respectivos nddicionaes, sello

e impresso que eleva a pri-

meira quantia a «1,5879 reis e

'a segunda a 99!¡ reis.

'ZN-Que todos os barcos,

sem excepção alguma. ainda

quando não tenham que fan-

zer ou reformar as suas ina-

triculns,deverão visar os seus

titulos de registo de proprie-

dade dentro dos prasos ncia

ma indicados.

5.”::Que serão punidos

com rigor da lei todos oe in-

dividuos que forem encon-

trados a apanhar moliço sem

licença.

Capitania do porto d'A-

vciro. Si de dezembro de

1909 ' '

'O Capitão do porra-Julio

Cesar Ribeiro d'Almeule.
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Uma visita á (2)
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R. do Passeio Aegrc, 27 e 29

!É . vv

EELHÃ DE UVÂR -* wma »eu
" .o

Todos os trabalhos pilotograplríws

( '1) * _"°""'“' Retratos em parei-liam

Retratos coloridos a oleo, aguarella e paste]

Retratos em esmalte. semi-esmalte e marfim

Miniaturas n oleo para medalhas, e queOs 'preços da telha desta fabrica actualmente, tan- _
¡ v ,. . . ha de mais moderno e artistico. Ltl'rltos de

:e na fabrica, como no caes da Ribeira, ou em wagon 0mm
de cartormsem photographloa moderna.

ea Estação do caminho de ferro de Ovar, são: , mrtliaeões e rerroduccões ae qualquer
etrato. Transformação de vestidos e pentea-

I.a MMOG-_2.3 "WOOD-3.a l3<$500 reis Preços sem competencia

ESPINGARDAS DE CAÇA

dos.

'Isto sem desconto algum. Fabrica Largo do Martyr. (3) E TODOS 05 APRESTOS

Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que fez nos seus depositos e

na sua loja. tornando~os mais vastos é mais

. › ' ' ' . . ' ' ' confortavels recebeu o seu tm ortante sort¡-

sua reelstencla eleva-se a mais de !00 kllOS .M mas!“ caça, de mamã; e
dossmelhores fabricantes, de fabrico exclusivo

para'a Casa LISO. do sorte que em nenhu-

ma outra casa sera possivel encontrar uma

unica espingarda egual ás que esta vende.

Chegou tambem o sertírnento de

Cartuchos de caça e para tire aos pom-

bos=Accessorios de caça e pesca

Prada «S arldels»

ibrd ,or« Vame»

Sorvetciras

elo., etc., etc.

Casa Lino

40-Parça de D. Pedro_ 41

 

--=*c=_

Escolha leila .a rigor

-~--=*=*=*----

  

WPROPRHSTAKIOS:

Peixoto, Ribeiro & G;a

 

PHOTOGRAPIIIA CARVALHO

 

, Agua do Barreiro

Cura radicalmente 'a mnemia», a

«cltlerose~›, as «doencas de estoma-

go» e «menstruaçõos dittíceis»

Deposito em OVAR: Víuva de

SILVA CERVEIRÀ.

PAPEIS PARA FOBBAR CASAS

(5) Das prtncipaes !abrir-as estrangeiras,aca-

ha de receber um variado e importante sor-

tido ao deposito da fabrica rle

ntooio Cardoso da Rocha

USS-Rua dc Santo Ant011io=tSO

7..; _1,.› ..

N'este deposito .t-a tw?

rledarle em papeis nnutnaw.. _ . :'w L ~ e :- t. r

neros e preços, imitações de vilzaux. :le 2-:-

ros. cartões para estoque, bands, panneaux

decorativos. ele.. ete.

Vldrarla S. Bento (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Praça Almeida Garrett, 20

-w PORTO .-

Especialidade em ohristaes, vi-

drerias ditferentes, poroelanas, can-

dieiros, loucas estrangeiras e nacio-

naes e uma -ínfininidade d'artigos per-

tencentes a este ramo.

  

  

  

HÍStogeno Unicomedicamentásàdo

tiado nos Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes daMisericor-

 

AlelEJllS
_©SJosé PereiraM

_ RUA D. LEONOR N.os “4 A 1314,

-VILLA 'NOVA DE GAYA-

  

  

  

   

 

nevezas _933_

Teeph one, 279

Endereço telegrapbico «Azulejos»

Lenço para uso domestico em faiança

e pf) de pedra. Artigos de saneamen-

Não mnfnrulh-,mm › #t to e decorativo. _ _

a tatoo-u I't't':lmil'.n do 1-_ l Fabrico especial em azulejo fi-
-. ›. I. 1 _ _V x .f . 4

mesum logar as' 'Í --r__\_,;, no a rivahzar com o melhor estran-

Cuidado, pois. gciro

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Preços os mais convidativos (7)

 

(9) ESTABELECIMENTO DE Mtãliülià

MARQUES
x

= LIMITADA. =

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes nemia Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão

origem á tuberculose. O doente sente-se melhor com um frasco e curado to~

mando seis. Precaver «contra os ,productos similares» que_ na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo etfeitos coutrar-ios e prejudiciaes a saude..

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico 'que cura; unico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos o Ilistogono anti-.rlinbctico, :'11: i

'especial de resultados seguros na cura dos doentes .submettldos an.'.r-ñ›.t'zs;r;;;:e

Formas do HIS'I'OGENO LLOPIS: Histoeeno liquido; llistugcuc matt-unit ›

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENU: Frasco _grande 1,5000 reis.,

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

Vende-se em todos as pharmacias e drogarias. Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria. de Antonio Cerqueirada Motta e CJ', succes-

snr de Santos Carta e Sobrinhes, rua Mousinho da Silveira 115, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2.°

 

e \

_e Vendas por junto e a retalhm -

Rua dc S. João n.“ 44 a45-PORTO (Telephone n.'° 616)

 

( r O) DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da Silva'

Executa todos os trabalhos de Preteze dentaria. colloca dentes desde

1,5000 o 35500 reis cada sem o ¡ncommodo da peça vulcamsada.

_aval-3 Largo dos Campos, Oya¡-


